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� ta do falecimento do Viscon-
'

de de Almeida Garrett, figu­
ra marcante de lutador liberal, na
primeira metade discutido Século
XIX, brilhante luminar da nossa - -díscursivas, as afirmações" jni�ís
literatura e aclamado fundador do inesperadas, quando não conclu­
Teatro Português. soes das mais peregrinas, eón-
Comemorando tal acontecimen- soante o colorido das lupas com

to, promoveu-se a execução dum que os irnprovisados anatomistas
vasto programa de solenidades, àvidarnente. escalpelizaram a per­
com o cunho oficial e condigno sonalidade artística e humana do
aparato,- em que as Academias «Divino» homenageado - hieràti­
colaboraram, no objectivo de camente impassível noseu pedes­
prestar a merecida consagração tal-para dela extraírem os efeitos
nacional ao vulto insigne, que que lhes convinham e às respecti­
preenche lugar cimeiro na galeria Vas galerias. Inevitáveis fraquezas,
dos nossos maióres literatos, já enfim, próprias do barro humano,
que Almeida Garrett soube ser parasita das glórias e torcedor de
escritor, poeta, dramaturgo, ora- factores subjectivos, para vanta­
dor e estadista.rsempre com ful- gens de exegese ... Garrett, con­
gor e elegância incomparáveis. tudo, resistiu a toda esta solici­
Devia-lhe esta homenagem o País, tude reabilitadora do seu íncon-
�reconhecido e orgulhoso do pa­
trimónio cultural que nos legou, �----------------­

na sua omnímoda actividade pro­
dutiva, de cuja fecundidade bene­
ficiou a Pátria, COiti algumas de­
zenas, de perenes monumentos------­

clássicos das belas-letras.
Se Portugal estava em dívida

para com o egrégio artista, vem
fizeram os poderes governativos
em assumir a iniciativa da gran­
diosa homenagem nacional, em

que foram compreensivamente se­

cundados pelas Academias estran-
, geiras e pela população cultivada,
que desde os bancos escolares
aprendeu a conhecer o escritor-

_ -poeta, criador das «Minhas asas

brancas», com sua fígura gentil,
de barbá à passa-piolho, e a admi­
rar as finezas de estilo do inicia­
dor da Escola Romântica, deco­
rando e recitando trechos das
suas composições inspiradas.

'

Sobre a biografía privada e pú­
blica do autor das-« Viagens na
minha Terra» e de «D. Branca»
mobilizaram-se as baterias erudi­
tas e hermenêuticas, a ponto de
terem-se descoberto e proclama­
do, à compita, quer em conferên­
cias e artlgcs, quer em f�cúndia8

TEMAS OPORTUNOS
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OHEGA HOJE

A CASTRO MARIM
É AGUARDADA, esta tarde, em
_ Castro Marim, a Imagem Pe­
- regrína de Nossa Senhora de
Fátima, que, saindo de Faro pelas
16 horas, deve chegar àquela vila,
depois de breves paragens nos

sítios da Altura e de São Barto­
lorneu, Acompanham-na a Co­
missão de Honra li) o Rev. padre
Araújo, pároco de Castro Marim.
A entrada da vila, junto da igre·

ja de S. Sebastião, organizar-se·á
à procissão das velas, que per­
correrá as ruas principais, reco·
rhendo depois à igreja paroquial,
onde haverá sermão e bênção do
Santíssimo.
Os festejos cem honra da Vir·

gem devem prolongar-se até ao

próximo domingo. dia 19, em que
El veneranda imagem seguirá para
El freguesia do Azinhal,

o NOSSO CONCELHO

MINISTRO DAS OBRIS PÚBLICAS
,

ENCONTRA-SE. desde on­

Por,:r. M O R � I S R O D R I G U EI S _ tem. no Algarve o sr, eng.
,

,

"

��A,rantes e Ollveira, UustrJLformismo idealista, àbn'egadó 'e ministro das Obras Públicas.nobre (que, tal como Herculano,
o levou ao exílio na Inglaterra), le que veio tomar conhecimento
saíu incólume de mais esta pro- directo ,de algumas importan­
vação histórica, em que os ava- tes obras que estão em curso
tares foram tantos, que só faltou
demonstrar-se ter sido ele, afinal, e de outras projectadas. Ten-
um estrénuo partidário absolutis- do visitado ontem Portimão,
ta que se desconhecia, mau grado Sagres, Vila do Bispo, Silves e
o que dele sabemos. '

as Caldas de Monchique, visi­Pois, sucedeu que, entre as so-

lenidades comemorativas do cen-
ta hoje Albufeira, Faro, Olhão,

tenário garrettiano: sessões sole- Loulé ei S. Brás de Alportel.
nes, exposições, conferências, sa- Amanhã, visitará Tavira e o

raus, etc., constava do programa nosso concelho, onde aprecia­festivo a representação da sua

obra-prima teatral, o «Frei Luís rá vários problemas de inte-

(CONCLUI NA 4,& PAGINA) resse local e regional, como

sejam : localização da doca
de pesca, urbanização de
Monte Gordo, prolongamento
da \Avenida da República, lo­
calizaçãodo quartel dos bom­
beiros voluntários e irrigação
dos sapais do Guadiana, obra
ésta de extraordinárlo interes­
se para esta região sotaven­

tina.
O sr. eng. Arantes e Oli­

veira, que é acompanhado por
directores gerais do seu mi-

Duas cidades prósperas

ÉVORA
SETÚBALE

Por MARCOS AL.GARVE

E,"VaRA e Setúbal são
duas cidades de carae­

œ terísticas diferen tes.
....

A primeira tem a re·

putação de ser a mais rica
e artística do Alentejo.
A segunda goza- da fama

de ser, depois de Lisboa, a

mais ind ustrial e progressi­
va da Estremadura.
.Passei trinta anos sem

ver Setúbal, onde há longo
espaço de tempo viveram
duas pessoas da minha es­

tima e conslderação, Era
um casal ligado pelo duplo
sentimento do espirito e do
coração. Ele era o poeta
Paulino de Oliveira e ela a

romancista Ana de Castro'
Osório.

.

O Paulino foi Um eterno

amoroso, e Ana Osório uma

eterna sonhadora. Repu­
.blicanos de boa fibra, a che­
gada da República fê-lo con-

sul português na florescen­
te cidade de S. Paulo (Bra­
sil). A esposa acompanhou­
-o e os dois filhos ficaram
em Lisboa, em casa de pes­
soas de familia.
O clima do Brasil, apa­

nhando-o no declínio da vi­
da, depressa o fez baquear.
E a viuva, desolada, regres­
sou à Pátria.
Paulino de Oliveira del­

xou livros de versos e poe­
sias dispersas em revistas
Iiterárias, Dotado de ale­
gria e bondade extremas,
era amigo do seu amigo.
Ao, poeta pretode S. To­

mé, Caetano da Costa Aleo;

Eng. Arantes e Oliveira

nistério e pelo sr. governador
civil do distrito, almoçará
amanhã na Quinta de Cima.
em Cacela, propriedade do
nosso prezado amigo, sr. éng.
Sebastião Ramirez, deputado
pelo Algarve,
Ao fim da tarde, retirará

para a capital, seguindo pela
estrada de Beja.

CRONICA DE LISBOA

«Alí: Á' lTf�NI[)Â()l»
»:

e outros filmes

A NO VA temporada, cinema­
togrôftcamente 1954/55, id

= nos brindou com algumas
obras elevadas, de bom cano.

teúdo social, técnico e arttstico,
Destaco.entre asque eu ot.aque­
le extraorâtnarto «Bienvenido,
Mr. Marshalll», um filme sati­
rtco da melhor escola latina. Ri
fartamente em inúmeras cenas,
especitümente naquela do «en­

saiogeral» da recepção aos ame­

ricanos, uma cena tmpagâoet que

nos apetece aplaudlrl Até que
enfim, o cinema espanhol nos
mostra uma obra séria que dei­
xa na completa obscurtdade
aqueles «dramalhões» de mâ me­
mória que todos conhecemos •••

O cinema italiano também jd
nos mostrou «qualquer coisa».
«Ulisses» é um filme sério (sem
aquelas cenas «espectaculares»,
tão do agrado do sr, Cecil B. de
Mille), bem realizado porMdr/a
Camerlni e magistratmente in·
terpretado par Kirk Douglas,
Um halo de verdadeira poesia
perpassa em muitas cenas, e só
isso bastaria para o qualtftcar
com um sinal «mais», O canto
das sereias, a gruta do gigante,
a morte dos pretendentes à mão
de Penélope, sâo cenas inesque­
cíveis pela sua perfeição têcnt­
ca, pela interpretaçâo do gran­
de actõr americano, e, como Id
disse, pela poesia, por vezes

violenta, que as envolve.
«Rasputtne» não é das obras

mats representatioas do cinema
trancé» actual. Mas possui vd­
tios atractivos que não sao pa«
ra desdenhar. Pierre Brasseur
é um modelo perfeito da arte de

(CONTINUA. NA 4.· P4Gm4)

Por MAUlA MANUELA NU'NES

,Poema fr-aternal

-------�

EXPOSICÃO
DE OBJECTOS cLiIORGICOS
PARA O Ab'TA�..MOR

da
->
nossa Igreja Paroquial

NO Salão de Bronzes Arttstícos,
• da rua Garrett 17-1.°, em Lis­
..... boa, encontram-se em exposi­
ção, até ao dia 15 do corrente
mês, alguns dos objectos Iitúrgi·
cos e decoratívos destinados ao
altar-mor da nossa igreja.
São obras de alto valor artísti­

co, trabalhadas pelo hábil cinze­
lador e escultor; mestre António
Marla Ribeiro, antigo professor
dà Casa Real de Espanha.
__41/1' .... __

O ESTACIONAMENTO
-----

de carroças, trens

e carrinhas
UMA portaria do Ministério
_ das Comunicações¡ referente
- ao trânsito em Vila Real de
Santo Antónlo, estabelece que as

carroças de aluguer tenham o seu

estacionamento no aterro do por­
to comercial, na parte adjadente
ao prolongamento da Rua dos
Combatentes da Grande Guerra.
As carrinhas -e os trens de ser­

viço publico estacionarão no par­
que reser\'ado á entrada da vila,
junto à Rua dOB Centenários, não
podendo estacionar nas ruas des­
ta localidade,

,CONTINUA NA 4.& PAGINA)
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GARRETT
'I: o Gf�Mt\N ISM()
A AQUILINO RIBEIRO

CONFESSO, com a mais
franca humildade; que,

== por falta de tempo e
-

por diversas outras cir­
cunstâncias de preocupa­
ção, não tenho lido nos

jornais, nem ouvido pela rá­
dio, nada do mare magnum de
eloquência suscitado pela
comemoração garret-iana.
Por certo, muita coisa so­

brenadará, merecendo ser

relida e arquivada; e não

deixarei, pelo que me di­
zem, passar, sobretudo a

formosíssima oração de Jü­
lia Dantas e a excelsa con­

ferência de Augusto de Cas­
tro, - tanto mais que este
facto do comemorado fale­
cimento do Divino veio pro­
vacar no meu enciclope­
dismo um outro fenómeno ...

Foi' o caso que, em con­

sequência duma conversa
casual sobre Garrett, outro
dia em Lisboa, a velha sim­

patia de Aquilino Ribeiro
ofertou à minha bizarria o

volume das Viagens da mi­
nha terra, da recente edição
Bertrand, pelo saboroso "n·

te/6qlJio da sua lavra. E à
leitura e releitura - delicia

rara, de fundo e de forma
- do primoroso trabalho
do -nosso primeiro escritor,
despertou-se-me uma velha
ideia: a da elaboração dum
escorço da história do nos­

so periodo constitucional;
jão mal conhecido em' ge­
ral, e 'portanto tão mal j ul­
gado, no qual precísamen­
t� se enguadrou a vida de

(CONO!."¡ Il4 ,.& PAGI!rA.)
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A lueinha 'verde I De um farol
ou qualquér coisa assim. Pisca
,que piscal. ;'- Pela noite fora,
inquietá, a atrerk�s$aF o seu bra­
do de firmeza e de 'esperança.
Ora; se não consideram isto 'um
romantismo fora de moda ...

,

Ora, se não temesse um vosso

sorriso trocista .. ,. Ora, se não

[osse o receio dé passar aos
olhos das pessoas sensatas por
uma menina tonta, ora, se não

fasse tudo isso, dir-oos-ia: aque­
la lueinña verde é minha irmã.
Falamos de janela a janela. E
tão firme, tão constante, que
mesmo em pleno nevoeiro eu sei
que ela continua no seu posto.
Quer dizer: que ela continua no
meu coração.

, (jlaro - Escuro

Quando a N. se casou, estavam
lá muitas

c raparigas. Bonitas,
todas. (E claro que esta pala­
vra «todas» se destina a não fe­
rir susceptibilidades. Enfim,
muito simpáticas, pelo menos.

Muito simples. E para mim não
há beleza maior que a simplici­
dade). Mas a que chamara a

atenção principal era a L. Tra­
zia o cabelo negro caindo sobre
os ombros. Fora de moda, tal­
vez. A moda é o espartilho da
beleza e a L. não usa esparti­
lhos. O seu vestido epa õranco,
com uma rendinha nos punhos.
Afogava no pescoço com uma

fitlnha de veludo azul, em laço.
Nada de meias de vidro. Uns
saquetes práticos e uns sapatos
prâttcos.. Não [â um.a menina,'
ainda não uma mulher. Amen:'
'doetra já a florescer-mas ain­
da não florida. E o sorriso de..
lal Aquele sorriso pregado �
cara dela, como uma janela
aberta para a plantcte cheia de
sol. Tolice, mas verdade: um
sorriso como aqueles cretones
ingleses cheJos de pâssaroe, Ilo ..

res, ramagens exóticas •••
Bncontret-a no domingo. Pols

(COIlO!."1 KA 4.' PÁGUlAj
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Visitas de estudo e culturais
CA F. N. A. T.
--

A 1"'.c N. A. T. vai dar Início a vl­
_ sitas de estudo e culturais a
- vários pontos do País. sem en­

cargos para os seus associados.
A primeira excursão realiza-se no
próximo dia 191 em colaboração
com a Casa de Bragança, partin­
do de Lisboa às 7 horas, com des­
tino a Vila Viçosa, onde se almo­
ça. Depois de visitados os mo­
numentos locals, seguirá com ru­
mo a Evora, onde serão propor­
cionadas explicações nos princi­
pais locals históricos e de inte­
resse turístico. Aos associados
casados é facultada a deslocação
do casal. tendo sido escolhldos
08 primeiros too com Il quotiza­
ção em dia.

Individual'
C"OMO êste artlgo, evidente­

mente, não se destina a mé­
_ dicos nem a estudantes uni­
-

versitários, nem a pessoas
de cultura vasta e profunda. mas,
sim, aos leitores deste jornal que
não tenham tempo de se cultiva­
rem no domínio da Higiene, tere­
mos de serclaros, concisos e bre­
ves, chamando-lhes a atenção pa­
ra as regras simples da profilaxia
individual. chave de uma boa
saúde.
Antes, porém, vem a t&rreiro

perguntar: o que é a profilaxia?
Profilaxia, respondemos, é um

capítulo da Higiene que tem por
fim e\'itar a doença. Logo, pro­
curando a Profilaxia evitar a

doença, diremos que Profilaxia
'Social é tudo quanto se faça para
que a sociedade, o Povo. goze de
J:)oa saúde, sem o que não pode

haver uma boa disposição, nem
bom rendimento de trabalho, tão
necessário à vida da nação; a
Profilaxía geral envolverá todas
as regras da Higiene postas ao

serviço da grei.
Profilaxia individual será tudo,

pois, quanto o indivíduo faça para
lograr boa saúde ou corrigir poso
síveis defeitos, e que lhe permita
vida normal. consentindo·lhe che·
gar, sem mais achaques que não
sejam os do tempo. a uma larga
senectude.
Exemplifiquemoê melhor a pro­

filaxia individual:
O Homem faz profilaxia IndMe

dual quando todos os dias lava
os dentes, ao deitar e ao levantar
da cama. e após as refei'ções, pois
assim evita múltiplas infecções da
boca e de outros órgãos que lhes

(CONOl-tTI liA. a." l'UUlA.)

II A VOZ DE lOULE"
rNtctdU o seu terceiro ano de
• publícidade, no passado dia 1,
iii!

o nosso prezado colega cA
Vot. de, Loulé', quinzenário de
informação e propaganda regio­
nalísta, brilhantemente dirigido
pelo st. dr. Jaime Guerreiro Rua.
Conquistando, por méritos pró­

príos, um lugar prlvilegiado na

Imprensa algarvia, tem sido deve­
ras notável a sua acção em defe­
sa dos superiores inferesses da
importante e progressiva vila de
Loulé, onde se publicaI bem como

das principais questões que dizem
respeito a todo o Algarve.
Com sinceros votos de muitas

prosperidades e de longa vida,
apresentamos ao seu Ilustre di­
rectorl e a todos os que à .A Voz
de Loulé� ligam o seu esforço,
cordials cumprimentos de fellci-
taçOes. '

; ¿.SPliv_ . c.., 3_ 4 � ¿ ¥ �$�&$ J%W £JS .$ 44 4
•

. ,sea;¡:ostgt ,@ ••• ; • It -t Ct .
( iQ·Açc,M -iL;, q_.UJSI.i, at. 4A,.. ,�æ .... za:,Z,CÇEZQ4·. aQ JA¡;eat)!.. 33 tJSU

.. 4.$, Pj$&i;;z:¡¡nqlAiÆ. ;, uuaU$¥ Q. ,'4, ¡Ç au �;



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Partidas e Chegadas

�IRRHI ( I �fRMI�I�MI��l
em discurso i n d i r e ct o ,

AS. PELES QUE SI USAM .•• MO�IMENTOt>A r:.OTA
, ele Jlila 'ReàI ele Santo IAntónio

Garrett e a sua multíplice objectivamente, comf 01 se

TODOS os anos, quando o frio dade, com que a mulher elegante De 3 ao 9 de Dezembro:
acção se exerceu. fosse outrem que a asse aperta, perguntamos a nós pró- perca a cabeça com eles. Assim se TRAINEIRAS
Indagando, pOI'S, nos al- dele, confia, assim, a este - prías se o casaco de peles vão usar as peles, embora a maio-

M
'

R 89 800$00
-

continuará no favor da moda ria, entre nós, só possa ver castores mana osa,
..

farrábios domésticos ou ao suposto autor, pormenores
ou _ hipótese sempre posta pela ou visons nas revistas de modas." Brisa 76.160$00

meu alcance aq ui, venho a que são fidedignos e nin-
modista, que vê nele um inimigo - Mas os. peleiros do século XX fazem Infante, 60,210$00

dar de cara com um volu- guém senão ele poderia for-' virá a ser destronado, pelo menos verdadeiros milagres, E' certo que Tufão . 45.300$00
mezinho do velho Teófilo, necer. Alguns serão fúteis, nas horas elegantes, pelo casaco o caracul artificial é difícil de obter RBa!-tlito. 43�·28QOO$0000d f da embora "uarnecl'do com e que a pantera só com muita arte rlosa, .

.

J' 3, $bli 5 G 'porventura, outros, porém, e azen, li
P ist t 33 49 Opu ícado em 190, arrett. farta gola de peles. se imita. Mas há centenas dera- ersis en e. . 2$ O

e â sua obra,livreco que to- são capitais, como este que Nas últimas passagens de mode- ças de coelhos e de gatos. E é Sam Domingos 27.755$00
mei naturalmente para pon- passo a referir e sem o los, e não só nas parisienses como sempre fácil imitar a cor e o correr Flor do Norte,. 27.440$00

1 b fi par 1 drinas (Londres sempre foi do pelo das várias peles conhecidas. Janita 26.420$COto de partida, já se sabe qua a sua o ra rca em - nas on
L t 26 350$00te incompreensível. (Igno- consideradaummercadomuitomais Há por aí muito castor que já co-

.

este . .'
.

que Teófilo é aquele der- completo e elegante do que Paris, meu cenourínhas no quíntal..e al- Liberta, .. 22 650$00
rancado autor tantas vezes ro se os estudiosos o terão

no que diz respeito a peles), os mo- gum vison que já correu atrás de Pérola do Guadiana 17,.675$00
achincalhado, gafado de er- [á tomado suficientemente delos apresentados foram de tal ratos, não falando dos modernos ca- Agadão,' . '. .' 14.140$QO

d da se i sacos dé «nylon. imitando também' Deolinda Rita. '.' 13.720$00ros de toda a sorte, mero em conta).
'.

Diodo tenta ores que a mo a se m- -
.

L t
..

..

11 '9"7'0$00Como se sabe, .Garrett dinou declaradamente para as pe, as mais caras peles, NevanSe" . • .

ócarreador de materiais, um , les. Talvez em nenhum ano elas Sempre que a sua amiga estreie ovo .José; . 10.8o?$00
velho pedante perdido em aprendera la ti� e fgreg<l H'a

se apresentaram tão sedutoras. Mo- lim destes 'luxuosos casacos, confor- Total • ",.,581.99.7$00filosofias abstrusas, e vene- !erl�eirad' e sta ia ra:rrcê,�., ..e ddifiCa{��mo�rifh�se �:�ie::�:!�� :eJ,�se;nPyj��D p�:s�n�oq��e éta��� �ç".E.... R;C.,O�'"".,.., ..-,»,...: .. :,'� .. ,:,.'""'.'.;�"" ....,,.,_,,_:.:/,"''''''''''no ainda por cima, etc., etc. mges, ecero:quase.j��mo ,a)lurr ,
.. ,'

.

píoi:"-'-gafo .. ;',':-: '.: ..
-

".'.' '� "'"_c', __ " =

Sucede, porém, que, se ,a sua língua natal, "além aicançadofs, e foram trabalhadas nos
.

'.'

. Amazona '., ." .'. l'O,¡79S$OO
h 1

", mesmos' eítios e com os mesmos 'IVQémlà Gil F-'arjaTeófilo engalinhava com Her- ainda do espan o e-do-ita- cOrtes dos mais bem confeccionados ' •
culano, simpeuzev« com Gar- -Iiano. Daí a sua ctfltufa: casacos de fazenda de lã. " �.__-.-:.-:_..,--- M' _, 'If' .,

'.'

, ..

,.

clássica e a influência .cer- O caracul continua a ser uma oVlm.nto ... "aviO. no. Oll'to
rett e das 1

' .,

'dt J>�f)fIL4XI'4 élellila�.áldeSaDtoAntóílio;';;."

ta de.escritores da França, as pe es malS caras, malS se u 0-
.

.

.'
,

""
Em todo o, caso, a sua 'i' rãs e mais usadas. Vê-se nos habí- de 3 ao 9 de De,zei:nbro:

'

;:",;-:.'leitura, que recomendo a da Inglaterra, da Itália e tuais pretos e cinzentos, mas o que

quem se interesse a sério da Espanha, e de estrangei- é verdadeiramente o «caracul Ivââ»

G
.

ros traduzidos para estas é o «graphite)), meio tom que não é
por arrett e Ignore esta

1 M 1 �? nem completamente preto nem to-
preciosa contribuição, tem- ínguas, as .•• e a emao.

talmente cinzento, mas levemente
E' 1-' At' (CONCLUSÃO DA l." PAGINA)-me sido altamente provei- IS o que se e na 'u 0- sombreado nos dois tons.

tosa, apesar. de todos os biograf¡a: 'A pantera usa-se '«ao natural», estão correlacionados, como os

I «Nos u, Iti'mos dias de JÍl- mas os artistas peleíros apresentam- ouvidos, nariz, olhos, etc., evitan-seus senõesç- e com e a te- d f d d t d it dnho de 1834, parti u o. sr. -na agora corta a, como que orman-. o es e mo o mui as
.

oenças,nho contl1fgado a de outro do desenhos embutidos. Tornam, tais como mastoidites, sinusites,
livro, que' aqui tinha, do Garrett para Bruxelas, .na assim, ainda mais belo o jogo dos conjuntivites, perturbações circu-
m. �,..$"mQ Teófilo; à Histór ia qualidade de encarregado negros que a mosqueiam e dese- latórias, digestivas, etc. etc., doen-

- ,

de negócios de S. M. F., nham, ças cuja gravidade pode ocasio-d8',R·om"ántismo' em Portugal,.
dI' L Id' A raposa, depois de uns anos de nar a morte.

cújà'- introdução sobre a Junto e e -rei eopou o. olvido, usa-se de novo. A azul é O Homem faz profilaxía indivi-
Ideia' geral do Romantisnio, N os princípios de Jul bo, índíscutívelmente a mais procura- dual quando sistemàticamente Ia­
mesmo descontando tudo o estava na capital do novo da, pois é menos cara e não se suja va as mãos, antes de se sentar à

.

reino da Bél£ica, aonde, tanto, mas a rainha da estação - mesa para comer, ou sempre queq ue tern de' atrabiliário, de �b 1 fici I em matéria de raposas - é a bran- as tenha conspurcado no exerci-
precário-e de erradocdenun- pelo pouco tra a ho o icia

ca, sobretudo para os grandes con- CJO da sua profissão ou nas suas
cia uma cultura de espírito que tinha a satisfazer, Ia- juntos de noite. Em compensação, necessidades fisiológicas. Quem,
que ainda. hoje (demais pa- cilmente pôde dar-se ,a oarminho-a que deve o nome o infelizmente, nunca viu pessoas

.

1 adquirir o que m ui to dese- mais lindo branco que existe-s- tin- de boa sociedade sentarem-se àra as gerações essencia -

h
.

d ge-se, agora, de um tom quente de mesa de bons hotéis, pensões ou
mente desportistas, des - java, o con, ecnnento ra loiro «foncé» caindo sobre o cor de restaurantes, sem lavar as mãos,
viadas forçosamente desse língua e da Iiteratura ale- canela'. dando como desculpa que as Ia-

campo), perm,anecerá como mã, que até então lião pu- O castor, que todas nós conhece- varam ao sair de casa?! E' caso
dera cul tivar. \ mos escuro, resolveu apresentar-se- para perguntar: d'epois de sairemalgo de hieroglífico. • •

-nos transformado numa pele lin- de casa até se sentarem à mesa,Resenhando, pois, para o «O ardor com que se deu díssima, macia como veludo e ima- não apertaram a mão a ninguém?
confronto crítico com ou- a este estudo fez que em culadamente branca, quando não Não pegaram em dinheiro? Não
tros dados provindos de breve pudesse acometer as num lindo tolIi de safira; Outro abriram a. porta do automóvel,

f (� d mal'ores dl'fl'c�ldades .. dele" animal que também correu ao safi- não subiram parao eléctrico, etc"outras ontes - e nao es-
. ra foi o vison. Safira topázio e etc.? E porventura podem ter adenho: O célebre Portugar lendo, a par de Herder ie branco puro são os visons moder- certeza de que a pessoa ou pes­

contemporâneo, do acre im� Schiller, as mais. dHíce.U; nos. O seunatural e jnconfundivel s.qas _Elo q¡.¡em '�pe(taxam a. mão,
pressionismo de Oliveira cõtnposiçõés de Goethe. �'..E éást'anho doírado deixou 'de�e'usar e não as tinham fol'temente" CQns�

M·
"

O gosto que to·.mo,u, .. ,p' rl'nc�l- o pobre vison teve que recorrer'às purcadas?, .....artlOs, e mUlto estimo as ártes modernas para se transformar ,E os operários? E igualmenteponderadas contribuições palmente por este últim,O num bichá elegante. óutras pessoas de deficientes co.
de Damião Peres e de Joa- escritor, influiu de tal sor· Seja vison, castor, arminho, pan- nhecimentos higiénicos? Terão
quim de Carvalho, na Histó- te nas suas opiniões lite� tera ou caracul, a p�le usa-se lou .. todàs o costume de lavar as mãos

. camente. Não é só o casaco, mas antes de principiarem a COmer jirie de Portugal da Editora de rárias, no seu estilo,. em: também o regalo, a gola, os punhos, Não, E é PQr isso que muitasBarcelos), - tudo o que de tudo o 'que se pode chamar- o' chapéu, a carteira, o cabo do doenças se transmitem, embora
útil respigo dos livre cos teo- ...... o género e modo de es� chapéu de chuva e a estola. De fo!!sem compreensIvelmente e�l.
filianos, venho a topar com crever de um autor - 'qu� manhã; para as aulas QU para as táveis; se se se�uissem esses hi·

.

compras, sã.o as golinhas pequenl!_s giénicos e tão simples hábitos dea seguinte informação, que as suas composições poste:. e éiirosas, sãooschapelinhosminús- limpeza.
os garretiartos enfronhadõs riores têm todas um cunho culos e tão engraçados, são os gran- O Homelti faz profilaxia indivi­
me perdoarão que reporte difer�nte, ao menos na nos- des sacos. De tárde, sao os casacos, dual não andando, sistemàtica.
Para aqui, ad usum do res, sa opiniãO, um carácter" a,três'quartos ou compridos, são os mente, Com a cabeça coberta ou

• regalos, são modelos elegantes de descoberta, mas sempre de acor­peitável público menos erudi- de maior transcendência,e chapéu, são �� pequenas malas de do com a respeçtiva estação do,
to do que eles. (De resto, profundidade, pensamento mão, são as hr�nhasnos punhos das

I ano
e com as variações de tem­

como teria dito o admirável mais vigoroso, estilo mais .luvas,. Be no!te, são os casacos peratura de cada dia; assim, deve
Leonardo da Vinci, eu ve- próprio e mais feito, mai� mUl�o fartos, s�o a� estolas sobr� os andar coberto com o 801 intenso,
h à f•

"

f' ver'da'del'ramente ··orl·gl·naf;.··�
vestIdos de n?lte, sao as pequenInas e sem chapéu, quando, de·verão, an o eIra Ja no 1m, quan- " golas de armInho branco sobre· ve· frescura da beira-mar ou a som.do dela têm desaparecido Assim, o ano de 1834"fi- ludo preto, são mil e um.p�rmeno- bra amiga das árvores o convi-

as jóias de valor e só resta casendo,indiscutívelmeQ.te, res de pQm tom a fazerem, na ver- dam a isso, pols não atender a

o refugo, as coisas despre· a baliza da sua evoluçãÓ estas regras de bom senso pode
.

f
..

1 S
.

O R dar lugar a' congestões cerepr�lsziveis ou lllsigni icantes, espmtua. e, 'POIS, e- dévidíís"'a áhiques d"e insolação,de nuIa valia ••• ) treto de Vénus, o Catso, o Ca· 1:. .� �I t;.� I ..m �'n' tO S tantas delas terminando pela mor·
Relata, pois, Teófilo quê mões, a D. Branca, a Adol,(r;¡. J" ,,�\. te, e Isto, repita-se, pelo uso imo.

cnum dos periodos mais da, a Lfrica de João M{nimo"e derado dei cabeça descoberta. '

angustiados da sua existên- O Arco de Sent'AnéJ, demm� 1)lIm¡lIio !ltelrla
d 01 Homedm faz p[ofilaXida ind¡�i-

. �
.

cI'am as ·!·n£luênc¡·a's clã"s·s.l·" F I' 'I'd' 8' d ua, quan o, em empo e praia,Cla, em 1844, em que VIU a eceu, nesta �I a, no la o não eltpõe o corpo, ou parte dele,
quase destruidos os traba- cas ou.' româ.n ticas das \ir'J:-.' corrente, ó sr. Damásio Leiria, de directamente à acção do sol, sem
lhos de renovação do tea- gens que S,e �abe, ,de,sd.e::a 66 anos; solteiro, pintor de pro- ter tido prÊviamente o cuidado

.

d BI' 'd
fissã'o.

.

de procurat conhecer, as regi'às .tro português e afrontadoo esta a na é glca, guan o O elttinto efa natural desta "Ha que GondiCionallt .estas expos!. o ciclismo, o fttte.lf()1 QU qualquerprincípio da Soberania na.. regréssa a Lisboa, em Junho e residia no sítio das Hortas, ções, pois a sua não observância outro. O mesmo se 'dá para tudo
cional pelo facinoroso Gar� de 1836, vem dutro, germâ.- A familia en}ut�dal 'apr�5enta- Já tem' produzido dermatose8 quanto represente' exag�ros, queI'.
tismo, Garre t t es.creveu. nico B'ermanizadQ... Um. mç>'s Gondql_êJlcl�s.

.

" (doenças de pele) gravíssimas. ° no próprio trabalho"qu(ldiaivida,
" ,L.5."'-� 7' .' •

¡-
- .. , " :'_ ",,:"t� '.' 'J��te fune_r.aL esteve a cargo da mesmo se aplica aos banhos do conjugal, quer"na ..\!taa: s�ÑUàl da-�uma Autobíografià definindo' auto de GI! VIcente, 0,. A.Jf�·¡ eCasa. FúneJráÍ'ia», de Emiliano mar, quanto à sua imersão e,dura- queles que não ti:vÉ)ram;edúcação�com clareza qual a sua geme de Sântarém; FreI lUIS Viegas.

. ,

ção. Por isso,éde boa profilaxia moral ou higiénicai'ê' que, por
acçã9 li terária

'\
e política. de Sousa, A Sobrínha do Mar-· tóão 'opes consultar ulti médico para saber Ignorância�desbaratem tristemen.

E acrescenta: cO que ai quês terão outra substância Faleceu nesta vita,. no passado. �t� e��a!�r, d�uc�:i:�hl�re g�� teÊ ����; exemplos bastam para.aparece de louvor próprio e outra envergadura •. E o dia 9, o sr. João Lopes,' de 73 água muito fria; etc. . que o leitor compreenda o que sena,o é mais do que uma le· mesmo se dirâ das Viagens· anos, porteiro da Litografia da Faz profi1a�ia Individual aquele, deve entender p.or pro'filaxia indi­
gítima reacção contra a de- na ·mínhB terra, do- rest:a·i'l�. firma �amirez, Perez, Cumbre- que anda calçado. Quem ignora vidual, base de todas as outras
pressão .sistemática da sua te Romanceiro e das Folhas rat e�¡i�to, que deixa viuva a sr," que (). pé descalço, põusando em profilaxias, pols sendo a profilaxia
valia men tal e moral, exer- ctJfdas. '. . D. Ine�s 'Peres Martl'ns, era pal' dos

todas as potcarlas, em tachas, vi- soelal o agrupamento das indi<Ji·
dros ou objectos cortantes, se duais, ela será tanto mais perfel.cida por todos os meios, Deste modo, ao periodo srs. Fernando Lopes, residente em pode ferir, e desee ferimento re- ta quanto, màls desenvolvida.for

desdea camarilha palaciana J'uvenil e adolescente' de Marrocos, Francisco Lopes, �a- sult�r uma infecção tetânica, ou a profilaxia de cada um.
"

. nuel Lopes, Pastor Lopes, Domin· .

t da l' f I'z E em t d a p t 'd faté aos jornalistas assala· catorze anos, que val, at¢ rios Martl'ns Lopes'e da sr.a D. qua quer ou ra, qua, ln e,l • o a ar e se po e a·

d d a mente, tantas vezes pode resultar ,zer profilaxia.liados da imprensa car- 1834, se suce e o peno o j3eatriz Peres Lopes, a quem a morte? . Assistir a um bom espectáculotista.J9 mais longo, de vinte anos, manifestamos as nossas condo· Faz profilaxia individual aquele teatral ou de cinema, a um bomcEsse documento (obser- - a maturidade até final lências. ou aqueles que sabem alimentar· concerto, visitar museus, ainda é
f' l' T'd d ã

' O funeral esteve a cargo da ·se, isto é, que são sóbrios e ra· uma óptima profllaxia, pois evitava por 1m), é um exce ente pOlS que a se?1 I a e n o a «Agência Patrocínio). cionais, os que não abusam dos que durante esse tempo o indiv{.,.fio condutor para a com· conheceu, felizmente, aque- alimentos, quer pela sua quantl- duo se gaste por outros sítiospreensão da trama comple- le espirito sem pre moço dade, quer pela Slla indigestibili- menos higiénicos j enquanto, em.
xa da sua existência.» que se apagou com ,quase tado já, algum crítico avi· dade, os que comem a horas re· contra-partida, pode ter a vanta.
Ora, por sorte, no mesmo 56 anos apenas. • • sado?' guIares, os que não fazelti uso ou gem de se instruir ou deleitar,
I 'h d' U

.

ã 't' d
.

Ignoro-o. Em todo o ca- abuso de bebidas brancas, etc. aprendendo sem fadiga, e repou·vo umezm o se repro UZlU, ma revls p cri Ica e Faz. profilaNia individual aquele sando das suas actividades habi.
a seguir ao citado estudo, toda ésta maior parte da so, -louvor a quem o haja que não fuma, e por Isso não se tuais, o que é muito importante. '

esta Autobiograf¡a, que apa� sua vida, acção e obra, sob feito já ou � quem o tentarI envenena gradualmente com os Claro é, porém, que está profi"
recera publicada no tomo III a signo desta influência Olhão, . 5 de Dezembro alcalóides terríveis que o tabaco laxia individual poderia ser preju·
d U d

.

f d contém, e ainda faz uma boa pro- dicada, se a profilaxia geral (faltao niverso pitoresco, e 1848, ger.màlllca, con essa a co- de 1954. filaxla aquele ou aqueles que -não de ventilação do recinto, rufdos,segundo ali se diz. mo soberana, 'nã.o se impõe abusam do desporto, seja a nata- etc., não estiver à altura dos seusGarrett, exprimindo-se porventura? Tê-la-á ten- Francisco Fernandes Lapas ção ou o remo, o pedestrianismo, ser<J¡ços,

Uo�,
PESSOAIS

(CONCLUSÃO DA ,." PAGINA)

Esteve nesta víla, com pouca de­
mora, o nosso prezado amigo e

assinante, sr. Manuel Domingos,
concessionário do Hotel Gua-

, diana.
*

Regressou de Évora, onde este-
ve algum tempo, de visita a sua
filha, sr:a dr," D. Maria Luísa Au­
gusto de Matos, professora de li­
ceu, seu genro e neta, a sr," D.
Ilda Gomes Augusto, esposa do

,

nosso prezado assinante nesta vi­
la, sr. Joaquim Augusto.

..

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta vila, o nosso preza­
do amigo e colaborador, sr. Ma­
nuel dos Santos Cabanas, resi-

· dente no Barreiro.
'II

Com sua esposa, foi a Huelva,
, onde assistiu às festas do Ano Ma­
riano, o nosso.prezado assinante,
sr. Vicente Rodrigues Peral.

,

'II

Encontra-se nesta víla, de visita
a seus pais, a sr," D. Pepa Fer­
nandes de Vasconcelos, esposa do

·

nosso prezado assinante, sr. Del­
monte Nolasco Fernandes de Vas­
concelos, residente em Lisboa.

'"

Acompanhada de sua prima, D.
Maria Manuel Martins Rosa, foi a
Faro a sr," professora D. Luísa
Alves Nunes, tendo tomado parte

·

nas festividades Marianas.
•

De visita a sua família, encon-
tra-se em Londres o nosso preza­
do amigo e assinante;' sr. eng.
Maurice D. M. Falconer, vice­
'-cônsul Britânico nesta vila,

..

Esteve em Lisboa, com curta
'demora, o Rev. padre Joaquim
-Galhardo Palmeira, pároco desta
freguesia.

INVIVII)U4L

·Casamento

No passado dia 7, realizou-se'
na paroquial desta vila, o casa­

mento do sr. Rui Alves Pessanha,
filho do sr. Francisco do Carmo
Pessanha e da sr.a D. Eusébia Ri­
'beiro Alves, com á sr.a D. Maria
do Carmo dos Santos Neves, filha
do sr. A'lvaro Neves e da sr.a D.
Sebastiana dos Santos, todos na­

turais desta vila, onde residem.
· Serviram de padrinhos, por par�
te da noiva, o sr. António da Gra­
ça Jesus Correia e suá esposa,
sr.a D. Alice Guerreiro Graça, e
ppr parte' do noivo, o- sr. Franc_is­
cu Alves do Carmo Pessanha,' ¡n­
dustrial, e sua esposa, sr.a D. Al­
dfi. da Conceição Pessanha.
'-'Ao nQVo casal, desejamos-lhe,
as\melhores prü'sperldad'es.
Doente
-

, l!8te�e doente, com certa gravi-
da4e, encontrando·se, f�lizmente,
em, vias de restabelecimento, o

nosso prezado colaborador e ami·
go, sr. A'lvaroDuarte G�mes, re·sidente em AIgôs. '

·Tlnturarla Portõguasa
APARTADO N.o 2:1

�ATOSINHOS

VIDA C4TáLICA
•

. • •

r

Decorreram com grande luzi·
mento as festividades de encerra­
mento do Ano Mariano, nesta
paróquia,· onde se realizaram vá·
rios actos de culto para solenizar
o dia da excelsa Padroeira Nacio­
nal, na p.assada quarta-feira, dia 8.
Multó8

.

católicos desta freguesia
deslocaram-se a Faro, pára 'assis'
tirem ás festas da Coroação da
Virgem, all realizadas na Sé cate·
dral .. ·

.'

*

Nó próximo dili 15, terá lugar
nI' Cine�Foz, gentilmente ,cedido
para o efeito, um espeCtáculo',
promovido pela Juventude Cató-'
lica Feminina, cujo proáuto rever·
te a favor,da Campanha do Natal,
em benefício dos pobres locais.
No programa do mesmo, será ln·
cluída a representação duma pe­
ça de Almeida Garrett.
A J; C. F. desta'vlla agradece

a comparência de' todos a este
espectácul,o, cooperando assim na
finalidade caritativa que a lnspi·
rou e, ao mesmo tempo, na home­
nagem nacional ao grande escri­
tor e poeta, cujo centenário de.
correu no dia 9 deste mês.

•

A Imagem peregrina de Nossa
Senhora de Fátima, que tem per­
corrido quase todo o Algarve, em
Visita de bênçãos e afervoramen·
to da fé na nossa província, deve
ser recebida nesta paróquia em 2
de Janeiro próximo. Oportuna.
mente daremos, nestas colunas, o
programa das festas a efectuar,
as quais terão a assistência de
S. Ex." Rev.rn" o sr. Bispo-coadju­
tor da Diocese.

Visado pala Comissão da Censura

r;::;-- , �
II
.----�

..

"

�(N�

.

,,-.�-,�

'En�adn: �. ,k

MURTEN, Suíço, de 5U tóíi, de
Tânger, com carga 'em trânsito.

SCHWANECK, AlelPã'o¡ de 1 :298
ton., de Faro, com carga em trân­
sito.

CARDRONA, Inglês, de 1.526 ton,
de Lisboa, com carga em trânsito.

Saídos:

B�ILLANT, Alemão, para Roter­
dão, com minério.

MURTEN, Suíço, para Génova, com
conservas. '

.'

. .'

\
COSTEIRO, Português, para Lis-
boa; com enxofre.

.

SCHWANECK, Alemão, para Ham­
burgo, com cortiça e conservas.

CARDRONA, Inglês, para' J(irkcaI-
dy, com cortiça. .

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

11 a 17. de Dezembro, a Farmácia
CARMO, Rua S. João de Brito - Te;.
lefone 31.

Tinturaria Partuguas8;
APA�TADO N;O Ú, ,,'

;.- M.A'TOSliNHO'$"':
",'

•

""', ",4' ....
'

••• '

QUEM'AVISA .•. .'
:

Encontram-se a pagamentó, n�
Tesouraria da-Câmara Muni'Cipal
desta vila, as licenças para uso e

porte de arma de caça; recreio e

defesa, aié ao dia 31' de Deiel11.
bro corrente. .'. .

A tiragem & iii expanUo de
� NotíOla!!. do A Igmrve» justifi­
cam s preferência dos seus
anunolantes e ofereo-em segu­
ra garantia duma útil e pronl­
tosa publlõldade. ,

Na Rua eAnd�o do.
Reis, 31, nest,a vila.

P�opolt'iI. 110 dr. Luis
,Berr:lludino d.a Si I va -

Olhão.

I

�--¥ AO, )4.4 • ,M4 ..
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SERDES
O INVERNO voltou, e com ele,

,

. os dias tristes tornaram as

< � paisagens monótonas e com

tudo isto as expansões de ale­
gria ficaram com um âmbito mais
reduzido.
As noites, tão tristes como os dias

pardacectos, fazem com que os al­
deãos sintam mais o aconchego das

I .casas e se reúnam aos serões, em

"redor das lareiras, a aquecerem cor­

pos e pensamentos: as histórias são
.contadas sempre num ritmo eres­

cente, e assim durante o serão fala­
-se de tudo, incluindo Il bísbílhotí­

,

ce, habitual e terminando sempre
com uma ou mais histórias horrípí­

,
lantes em que os principais perso­
,nagens são sempre os fantasmas.
Tudo isto, contribui paràum sono

f «Ieve» ereparador,
Num destes serões em que. eu too,

mei parte, recorda-me 'um velhote
que fala,va sobre as frases antigas
e provérbios velhos.
Dizia ele:

'

- .Bah! Hoje em dia tudo se

tem mcdiñcadot até os próprios pro­
vérbios já não servem.

Calculem que antigamente, quan­
do dois senhores se zangavam, dizia
um ao outro: «Espera aí, que eu já
te dou o arroz». Ora vejam vocês,
quem é que hoje se atreveria a di­
zer isso? Ooutro aproveitava logo
e dizia:
-Oh, pá! dá cá, estavamesmoa

fazer falta lá em casa.

Claro, naqueles tempos em que
todos eram homens de palavra, lá
tinham de pagar um quilo de arroz.»
Por isto, recorda-me aquele se­

nhor, que quando chegava a Páscoa,
em vei de comprar amêndoas, pois
estão caríssimas, ia à praia, escolhia
alguns calhaus brancos e redondi­
nhos, enchia um cartucho e ia para
casa ¡ pois dizia ele que nunca no­

taram nada, apenas a sogra, como
não tinha dentes, só nesta Páscoa é
'que tinha acabado de chupar a

amêndoa do ano passado.
Mas voltemos ao serão, onde o

velhote continuava a dizer:
- cVocês recordam-se daquele

provérbio que diziam os· antigos:
.De grandes ceias estão as sepultu­
ras cheias»? Ora este provérbio, nos
nossos dias, já se pode modificar:
..De grandes ceias estão as sepultu-
'ras vazias..

'

, Só o preço q�e custa uma grande
ceia! ,Nem vale a pena falar nisso.
Desculpem interromper, mas de­

vido aQ alto preço a que está o vi­
'nho, ,ouTit"du'rante�a�feiTai, dois bê­
bados faliueq1 aç�rc!l. do, 'dub-o, ,e
elizia um áo outro:
- oOlha pt, antigamente com 3

mil réis apanhava uina «tarussa»

Il.ueduran liara toda a feiraI agora,

'calcula tu, com, 5:�escudos não te
consegues nausear, a não ser que
andes nos «carrousséis ••
Mas de novo, voltemos ao serão:
- aE como estes, há muitos dita­

dos que hoje estão fora de uso. Há
anos, ainda se ouvia dizer: «Antes
amor de um pobre, do que um rico
apaixonado». Claro isto já não es­

tá certo: hoje o que manda é o di­
nheiro. Basta aparecer um velho
rico para ficarem apaixonadas, não
é verdade, cachopas?»
Recorda-me agora uma história

que vem no «Decameron», e que
Boccacio descreve com milita na­

turalidade. Diz ele que certo rei
era casado com uma senhora muito
formosa. Ora este rei viu um, dia
uma senhora muito linda e que era

esposa dum fídalgo da corte. O
rei ficou gostando da senhora e

pensou afastar o marido, mandan­
do-o para as Cruzadas. Depois
disto, mandou dizer à senhora que
iria lá jantar. A senhora, que era

bastante honesta e que nãõ podia
desobedecer ao Rei, mandou prepa­
rar várias galinhas, e todas elas de
maneiras diferentes.
Quando o rei começou a jantar,

reparou que só lhe serviam gali­
nhas, e perguntou à senhora:

- Senhora minha, não há outro
alimento por aqui?

- Há sim, meu senhor; porém as

mulheres, como as galinhas, embo­
ra vestidas de maneira diferente,
são sempre as mesmas.

O Rei compreendeu e desistiu da
conquista.
Mas o serão contínuava, e um após

outros, os provérbios deslizavam,
como no dizer do poeta, «tal como
cerejas». ,

Olhei para o velhote, e disse-lhe:
- Tem razão. Hoje todos os pro­

vérbios estão modificados. Você
lembra-se daquele: «Quem muito
se abaixa?... '

- Ora se me Iembror. • , .

, .

.:..: 'Nã¿;'
.

��tã'
.

��g;�ad�¡
.

h'oj�
,

ji
não é assim, «Quem muito se abaí­
xa., . sobe-lhe o sangue à cabeça.»
Hoje tudo se modifica, até mesmo

aquele ditado: ..Da boa cabeça sai
o pior conselho». Ora recorda-me
que um dia uma cantora, famosa
pela sua beleza, disse ao grande
dramaturgc que foi Bernard Shaw:
- Mister Bernard, se nós nos ca­

sássemos, da nossa união sairia 'o
filho perfeito, com a minha formo-
sura e a sua inteligência!

'

Ao que Bernard Shaw lhe 'resa
pondeu:
-O pior seria, minha senhora, se

o garoto nascesse com a minha for�
mesura. c a sua inteligencia ..

A, de Mendonia

FUTEBOL

Campeonato Nacional II Divisão (Zona Sul)
OLHANENSE, 1 - MONTIJO, 2

Triunfo para o grupo qua mostrou sar. .• Mais grupo!
MAIS; uma vez o Sporting Clube

Olhsnense 'baixou bandeira
'- perante o seu público. O

triunfo des montijenses a nós
não nos surpreendeu, porquanto já
nos h. bituámos, desde há muito, a

ver os jogos no velho' e histórico
campo Padinha com calma, ponde-
ração: e consciência.

'

Antes de mais nada, queremos
declarar que os Montij'ensés ganhá­
ram com merecimento; Os locais
não iêm, mesmo, nad, q,Qé _�e <luti­
xarem. Primeiro, porque o j,uiz
de campo, sr. José dos Santos Mar­
ques, foi correcto e imparcial-s-qui­
çá, um pouco' caseiro - e o facto
de os capitães das equipas o çum­
primentarem e felicitarem, no �
nai do encontro, demonstrá bem
o que sfirtnamos. Segundo, por­
que a equipa visitante foi delicada
e correctíssima em todos os pontos
de vista. E terceiro, porque a vi­
tória, ou pelos golos que ditaram
a derrota, foram mais consentidos
que produzidos, embora não quei­
ramos, com, isso,' dizer que não
produziram melhor futebol.
Em face dos desaires que a turma

olhanense tem se frido ultimamente
- com elementos de valia - a di­
recção deve dispensar os serviços
Jo chileno Xavier Mascaró, fican­
do por agora, como orientador
técnico, o argentino Felix Santiago.
Os associados do Olhanense es­

tão a passar um mau bocado, pela
maneira como a equipa está a

actuar.

Lamentamos sinceramente que
tenhamos de comentar nestes ter­

mos, .mas ficaríamos de mal com a

nossa consciência se deixassemos o

caso em claro.
Não podemos,como bons despor­

tistas, que nos .prezamos ser, dei­
xar de fazer alguns comentários
para o bom progresso do desporto
algarvio e do Sporting Clube Olha­
nense, que estimamos e admiramos

profundamente.
O Olhanense está, na verdade, a

'passar uma grande crise moral.
Desejamos ardentemerite .que se

resolva o problema do Õlhanense,
porque já tem passado por crises
idênticas e tem sabido resolvê-las.
Há que dizer, desde já, que· o

triunfo do Mon ijo, embora possa
surpreender, surg1u como desfecho
lógico da, partida que olhanense9 e

montijeases disputaram no passa­
do domingo, O onze do Montijo,
á parte os minutos iniciais do en­

contro, em_que se fechou no seu

meio campo, como que aguardan.
do já o rompante da equipa da ca­

sa - Rangd nesse perfodo perdeu
RELÓGIOS
A MUECn �AnJ.NTlJ. OS KAlS !AIXOS rnl�os
'R,AMOS & MATEUS
Ylr.A ft!A1'8 f)! . SANTO ANIÓNIO

"Q II.IOB SOMf�O
. .' .

'.
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4, L. VITORINO DAMÁSIO_ LISBOA

TE:LEy. 66�08! (J LINHAS)
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SERViÇO REGU LAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ,COATZACOAL·
COS, TAMPICO, NEW,ORLEANS, MO·
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTÓN

O vapor rápido

"EEMDYK"
carrega em LISBOA em 27' de DEZEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco, Victoria,Vancouver, Seattle 6 Portland

Pártida de Rotterdam:
" LO eH AV oN" - 16 de Dezembro

FUTEBOL
Hoje, no Campo «Fran­

cisco G. Socorro), pelas,
15 horn, raalila"se um

encontro de futebol entre
as equipas da Associação
Académica e do Atlético
de Vila Real.

-

Apresenta, h(\le, o empolgante
filme Pa{nJt'$ da v"da, com Gina'
Lollobrlgida, Pierre Cressoy e Anna
Maria Ferrero. Um 'filme rel.lista,
de grande categoria, mas equilibra­
do, de,certa �ociedade, que sob ,es­

plendores materiais, oculta misé­
rias ,que"a todo ,ó m�m!;:!lto, a[Oea­
�am explodir elÍl escariaãlo'púbJi'co.
(Espectáculo para maiorell< de

18 anos). ",
-

,

lit
'

Tttça-feira" 14, um audlcióso
filme, em episódios, P/eclea Negra,
com Robert Scott. O furioso con,

flito entre brancos e fnlllios.
lEspecláculo para individuos com

mais de ¡ janos).
•

QUinta feira, ¡ô, um grandiosoe
programa duplo.
O filme italiano àeo-rellista Sob

o cJu de Roma, e o encantador fil ..
me espanhol, Sete muZnered.
(Espectáculo para maiores de

18 anos),

BANDA DE MÚSICA
Precisa subohefe habi­

litado, de preferênCia aar·
gento reformado.
Condições e mais es­

olareclmento presta Q Co­
mandante do Terço da

Legião Portuguesa de
Olhio.

o Sorteio que está Interessando todas as

classes socials e, portanto, o País; de norte'
a sul, Interesse esse revelado nos Imensas
pedidos de bilhetes chegados dia a dia.

/

EM 10 DK JANEIRO DE 1955

550 prémios!
promovido por

INVALIDas aD caMínCIU
deattnanüo-se o produto à ampliação

das suas instalações sociais.

1 automóvel «FORD 6.

1 automóvel «TAUNUS»
1 automóvel «NOVO PREFECT,
1 automóvel «NOVO ANGLIA,
1 mo_tocicleta «NORTON,
1 «scooter» «LAMBRETTA»

Pratas de arte, máquinas domésticas, faianças ar-

tísticas e muitas mais coisas'lindas.'
,

Prémios de aproximação: moedas de ouro em pro­
fusão: meias libras de cavalinho.

'I
2 números a 5$00

Bilhetes de: 5 » » 10$00
12 » » 20$00

Rematem se imediatamente para qualquer localidade,
bastando endereçar os pedidos à secretaria de.
INVÁLIDOS DO COMÉRCIO - Rua dos Fanqualres,
221-2.°, Lisboa, fazendo-os acompanhar da respectiva
tmportâncla: a dos bilhetes e a dos portes do correio,

para uma remessa rápida.

duas oportunidades de golo feito-«
e o primeiro quarto de hora da se­

gunsa parte em que acusou nítidas
dificuldades perante a arremetida
,dos olhanenses, que tiveram então

,

os seus melhores momentos, cria­
,dos por nítida ascendência do on­

ze, e não consentidos pelo' adver­
.s�rrQ-e;xibiu-se quase sempre
.pUlp plano' que esteve na base do
desfecho da contenda.

- '9Vmaior rapidez-de perl:¡as levou
os'jogadofes visitantes a ganharem
l1�ase't_odos. o� lances de antecipa­
çao, � nnpnrrurem ao encontro um

andamento vivo que os locais acu­

saram. -com nitidez, na última vin­
tena de minutos, e a imporem uma
-toada de que o Olhanense raras ve­
zes .se conseguiu libertar, Quer
dizer: em vez de terem sido os

olhanenses a impôr o seu jogo, lan­
çando a turma adversária para um

sistema defensivo que lhe acarreta­
ria maiores dificuldades na criação
dos lances de ataque, foi o Monti­
jo, mercê do labor dos seus médios
e do seu jogador Benge, que aca­

bou por fazer valer a sua vontade
'e o.seu querer, lançando a equipa
da, casa para uma toada de contra­

-ataque que não logrou levar de
vencida o bem organizado reduto
defensivo do Montijo.

,

Globalmente, portanto, o Monti­
jo foi mais equipa, e desta for:na o

seu triunfo não pode espantar, so­
bretudo àqueles que assistiram à
partida,
A equipa de Olhão esteve 'ontem

numa tarde em que pràticamente
só ofereceu ao seu público, que
nunca se divorciou da turma, diga-.
-se de passagem, uma pálida amos­

tra daquilo que pode fazer e, que
estará expresso porventura no que
o onze jogou nos primeiros vinte
minutos do primeiro tempo e quin­
ze minutos do segundo tempo,
Dos j ogadores, que ontem esti­

veram em acção, Tavares, Abade e

Toupeira, aa defesa, e Eminêncio
e Del Duca, no ataque, foram os

[ue melhor cumpriram, ,

,.. Em conjumo, uma exibição. que
nia cõnvirá repetir...' ,

.

O onze do Montijo, tal como já
hív-ia sucedido em 'Faro, voltou a

impressionar pelo seu valor global.
T._odos os jogadores procuram, Ici·
nja de tudo, servir ,a equipa, jogan­
do eaí conjunto e movimentando­
-sé com rapidez, Gimenez, na de·
fesa, um grande jogador a destruir
e: a atacar, e nos avan�ados, Ben-
g�, Fábrega e Aniea.

.

Herculano Valente'
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PROfiRAMA PARA OS EXIBIDORES 'ALfiARVIOS
A TEM?ORADA 1954/55 promete ser fértil em produções de boa

qualtdade, Sucede, porém, qfle para Of exibidores algarvios e

� difiCIl escolher, diante dos inúmeros catalogos que lhes apresen�
tam cerca de 400 filmes por ¿mo. Talvn;, por esse tacto nunca

cheg�m � ser �xi�idos no A7garve �uítos filmes de valor, co':sidera�
das tndtsfensavet,s para um conkecimento seguro f.o cinema nu di­
versos paises,

_

Bis .

porque resolvemos apresent_ar, aos nossos exibid�
res uma relaçâa dos melhores filmes que jd toram ou serão aprese;f�
tados no decurso desta éPoca, Reaamendamo-la também aOS noss'os
leit�res, baseados, nas intorma¡õl� das criticas h�nestos e imparei;',!'!
da Imprensa, naCIonal e estrangeIra da espf!cialldade, II na carrec'r4

qu,� o,s refert10s �¡mes obtiveram na� pr,'netpals capitais e noi test.....
flaI" tnternac,onats onde toram-já eXIbidos,

IUs a relafãa:,
'

Da SONORO-FILME: Pâo, balMada, de EríkOde; 111asôJall"
a��r e fant�!Jia. de Lui6i Com�n- ¡OU num verdo, de Arne Mattsson;
CID!, com VittOrio. de SIca e Gina 1eresa' Raquin, de Marcel Carné,;
Lollobrigida; O te!Jourô de A 'fri- Do sangue nasceU Uma crut Ei His,�
ca, de Joh_n Huston¡ Ali-Babá e tón'as esquecidas, ambos ae Cris_.;
0$ 40 ladrol1s, de Jacques B�cker, tian Jaque; Madama d.,., de Max'
c�m �ernandel; Os amores do St', Ophuls e Vingan;a, de Jean Gré-
Ripots, de René '.lement, com Gé- millon,·

.

rard P.tulipe; Romeu e-Iulieta, de D LU�OMUNDO' O
Renato Castellanq A intrusa, de e,:' "

s amantes

Alberto Lauuada, com Martine Ca-
do TeJO, de ,Henn VerneuII, com

rol; Inquietação, de Michelangelo
Amália RodfJgues j

. Sangue;'e fU{,
Antonioni; Esta é a vida, baseado �e.Georges R�uquler; lntmlll°'S'
em 4 contos de Pirandello e reali- Int�m.o$" com. SI�vana PampanID\ �
zado por Z.mpa, I'abrizi, Pastina e

O Inlmtgo publICO n.- I, c�m Fers

Soldati; Homens cercados, de
nandeL lepoaI96e1: DOllungfld.fJ

Harry Essex; Os 3 ladrões de Agosto, de LUCIano Emmer j Ela ...
Lionello de ti'elice" Madam: Du e eu, de Guy Lefranc" com Dany

'p Bat'ry, de Cristian J�que, com Mar- �oblD; A for;a do destt'��, ae

9 tine Carol; lUlieta, de Marc Aile- Georges Lacombe e O salariO dQ

8 greto 1lepoliv611¡ As lutes da d. medo, de C:louzot.
5 balta, de ....harle:s Cbaplin; Hamlet, pa COLUMBIA: Tort'!! de Crts�
S de Lliwrence Olivier; As aventu· tal, de Ma,xw�ll Shane; AtJ á Ete'.,
S ras de To!" Sawyer, da obra, de nidade, de Fred Zinnem,aa l O p,,�
2 Mark Tw.am; Bstafda Thrmt'nuB, dre detective, de Robert Hamer, 'e

de Vitlono dé Siclj A /tora da os fi,lmes,brulleiros: APasst'onata •
vingança, de Rebert H�mer; Mou- Sinhá Mo;a,. Os orgulhosos, de
lin �ouge!. de John Huston I o fil. Yves Allegr.. t, 'çom, 1,\'llchele MOf¿
me ,apune� premiado j!m C_nn � gano 111001196111 O prater, de,

A'�tortas do inferno,' ,Q comboto Max Ophuls, cum �imone :Simoni
apItoU j V�1e$, ae Fred Z,nneml?; A. morte de um eat�e{I'O fJlajan,tlJ,
Fruto PrOIbido, de H�nn Verneutl, d� Laslo Benedtk j O malabat't'sro
c(im ,FerIlandel; Manlt� dé Páscoa, ta, de �dw�rd f?mytr_ick; os firmes
de Alessandro Blasem j otkello, de desenhos ammado.• da UPA. ,

de Ors,on Welles e Cápr�tltos de Da VITORIA _ FILME: Vidal
Caro,Una;> de Jean Devralve, com sem rumo, de Manuel Guimarães'
Mlfune Carol. A lt9ra da fantast'a, de Mário Ca!
Da FtL�lTALUS: Metltot' e merini; Quando tu lens esta ea' ..

'

pIor, de LUigi Zampa j No.ssos tem- ta, de Jean Pierre Melville' Momen ...

pos, �e AlesSindro. Blaset!; � pro. to de perdifão, de Ma� Ophuls;
v{.nctana, de. �árlo Soldatl, com Hanna Amon, de Veit Harlan, com
Gina Lollobrt�l�a j Mulltens ena- Kristina Soderbaum; Cuba-Caba •

mora�a$, de t;flSuan Jaque j Três na, com Zarah Leander., '

raparJgas para casal', de Eduardo '
,

de Fililpo; Amot' na cidade, obra- Da TALMA·FILMES: DesUnos,
.

-prima que reune os principais rea- com Rossi·Drago, Martine Carol,
I,zadores italianos. 'Rlpo.llthl: Michele Morgan e ��audette Col­
Um marido para Ana, de: Giuseppe berl� O Caso MaurtttuS, de Julien
di Santis; O captJte, de Alberto Duvlvler, com Eleanora ROSSl-Drl­
Lattuada e A cidade detende·u g"; Pttados Mortat's, de vários
de Pietro Germi.

' realizadores.

De EXCLUSIVOS TRIUNFO: De FILMES ALCANTARA: A
Cem anos de amor, de Lionello de Romana, de Luigi Z¡mpa, com Gi­
Fellce; O Rene/ado, de Léo Joan- aa Lollobrigids; Gelosia, de Pie­
non; Mam'tl111e Nitouclte, de Yves tro Germi; Glorm' d'amore, de
Allegret; Vestir os nus, de Marce- Giuseppe di Santis; Caniioni, can­
lo Plagiero; Os j gémeoil, de Hen- tiont, ean1.íoní, de Domenico Pao�
ry Vern<uil; O ambicioso, de Da- lelia; La dona del Hume, de Sol�
DIei Gélinj A Iut e a sombra e Os dati e Um americano em Pat';s, de
amores morrem de madrugada, Steno. 'R.eposic;6ea: Cavalgada d4
ambos de ri ,nri Cald 'R.epollc;61f1: Canções, com Silvana Pampaninij
Brt'ncadeira$ proibidas, de René Processo contra a tiJade, de Lui­
Clement; PePPl'no e Violeta, de gi Zimpa; Paineis da vida, de
Maurice Clocbe; Aquela Loira, de Steno e Monicellij UIJerta;ão, de
Jacques Becker; Bscânda], na Bm- Rosselini.

," e
'"

CAMPEONATO DISTRITAL
da ta Divisão

'{{elultadoll tio pa..ado dominao:
SHves F, C - LUSITANO . 2-2
S. L, e Faro-Boa Esperança. 2-2
C: F.. Esperança-Louletano • O-I

, CLASSIFICAÇÃO
:VE]) 1)

LUSITANO. 5 4� 1 - 20- Ii!
Silves. • • Õ 8 2 - 10- 7
S:-L, e Faro. 5 2 1 2 9-lO
B. ¿E�perança Õ - S 2 ,9-H
Louletano •.5·1 1 B 9-18
Ell>: Lagos • IS - 2 8 5·16

.\.I�goil 'p�,.� hoje I

'

� t...,' ,

L

..F, C: Esperança-LUSITANO
,�'Lo,_!,l:1etan,o-Boa E,sperança
';" " S, L, e-'Faro-Sil ves
\
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�:',TInturaria Portuguesa,'
-

o
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c ' APARTADO N,o '!H
� l'l.i.I:ATOSJ:NHOS

Vende-se, looalitada
na Rua Cândido dos Reis,
n,O 163, desta vila.
Tratar na Avenida da

6epublioa, n,O 118.

VINHOS
Aguardentes e licoro­

SOl 100 %. 'Antes de

oomprarem, cOl'Isultem

sampre o TREZE - Car­
ta�o,



CR6NICli Df LISBOlt DE_.DAS
GRANDES C:rDAD�S. TEM 1\ S

VElR1\ E SETUB1\LDrDnTUNDS

-

A escritora Ana de Cas­
tro Osório, irmã do poe­
ta AlbertoOsório de Castro,
que foi distinto magistrado
e ministro da Justiça, na

presidência do dr. Sidónio
Pais, era uma senhora do­
tada de qualidades nobres.
A sua obra é vasta e varia­
da. Novelista, romancista
e educadora, habitava nela
um amplo sentido social e
uma cuI tu ra verdadeira­
mente emancipadora. Du­
rante anos, dirigiu, com sin­
gular competência, uma re­

vista infantil sob o título
«Para as Crianças». Fale­
ceu ainda em plena forma
de continuar a sua existén­
ci a cercada do res pei to e

. da
admiração dos seus com­

patriotas.
Tornei a ver Setúbal, o

mês passado, com o seu ca­

sario renovado, o mar q uie­
to e a luz da tarde a res­

plandecer na sua púrpura
celestial.
Dei uma volta pelo cais,

a ver de perto o Mar e os
navios de longo curso. Des­
cobri uma pequena doca, err\.
que algumas guigas do Clu­
be Naval dormiam um so­

no reparador •••
Bons cafés, modernas ga­

ragens e altos prédios, que
a estética de Picasso ou

doutro inovador crivou de
janelas de prisão. A indús­
tria de conservas-até ou­

,i(Js, a fefJalædf·$@ tt Idiei' (j tlue MOlitgomerJj Cllf! (soldado trora importante c-- vegeta
lhe pedem l dé lim tJficil11 COm Pre/iJit) e para. Prank Sinatra actualmen te, .por falta de
maus fígâdo!S¡ tt:J$ddó com lima tspldado Magg(o). O «sargento ..

di hbeldade ambiciosa l e ti de Um Warfen», Sut! Lancaster, é' con- matéria prrma, a sar m a,
{Soldado fplgazão,. que é motto otncente, mas 'não merece as esse miscroscópico carri udo
tràgtcamente, sâo lugares co- honras que a publicidade deste de prata escamosa. '

muns que todos, ctnematogràfi- filme lhe dá. Donna Reed tem Visito os monumentos:
camente falando, conhecem e um-pequeno papel que lhe pôs à Bocage, lá está' como dan-
enjoam., prova os seus dotes de muito

f'
..

dMas não é óem assim. Só um boa actriz, e Deborah Kerr agra- tes, Irme e msplra o, com
espectador desat_ento e fr.ívolo � da incondicionalmente. a velha quadra de Castilho
verá por estE! pri�a_ e bocejara António Macheira a rememorar-lhe o génio,durante a sua extbtçao,porque o

I IOd d d f .

filme possui algo de «secreto», ..;.,._____ qua ra .0 "e. erro, qu.e o

de «diferente», que subjuga e,
.'

.

cercava, fOI retIrado ,dalI.
atrai quem o veja com a de�ida. C a NT4 I a "41

Ainda bem. O vate, que
atenção. Os personqgens�ao ja ." tan to pugnou pela liberda6
nossos conhecidos, sem duvida" de não precisava depois demas parecemos v�-los peta ptt· . , .'
melra veÆ. Os americanos, fi. (Colictud.o DA 1.& PA'HliA) morto, dessa grIlheta muo

nalmente,.resolveram.se,a enca� ndo patecia a mesma. Pálida. ni,cipal. .

.far a realtdade e a filff!a.ta sem e de uma tristesa que contagla�' Luisa Rosa de AguIartons de rosa ou de ro);o. A c�· va. Tentou sorrir-mas só me.. também possui o seu mo-lebrada vida do soldado amert" tade dá .boca o fe�. Contou que .
,

cano (<<nao te Fa-!es» e tratando tivera Uma patalisia faciat. An- n.umen to, SIngelo e expres-
por «tu» os supertores), sofre um dava a tornat uns camptimidas, SIvo.

,

profu/ldo golpe. �final, a dls· umas tnjecç{Jes. No hospital não A Luísa Todi, como céle­
e/pUna nos-quar/dts americanos podia tratat-se, porque não lhe bre cantora lírica nflo ne.também ti gura e multas ceses passavam atestado de pobreea.... l'

,
,',

desumana. Nada de diverti-
•••E a tatde outonal decorteu <;�ssltava do ape Ido do ma-

mentos, nem distracçfJes, e�cep· como o sorriso da L ... cheio de rIdo para-nada.
to ao sábado à noite, notte de um sol doente e pisado, lá fota,' Vejo também a Rua de
bebede�ra geral na cidade mais parado absorto, motto dentro João Vaz o pintor setuba-pró.tima. As «girls» dos cafés de minÍ. .'.
fJ das, casas «particutares» ndo lense, q ue se dedicou a
gabem pata onde vIrarem-se, há Canção quase sem palavras transmitir à tela a suavida-
garagatd8 pot toda apatt�. Mas de das marinhas e os poen-a aegunda letra chega, e eles te" .A "l f" t ..¡ I

.
.

d
.

gressam, mats cansados ainda¡ ii fot é fdgi r tes ummosos as ma.rgens
agorà pensando Ita durissima ,Sim, do Sado. Grande amIgo da
semana que os espera até sdba· MdS sustelitd. Praia da Rocha, onde o co ..

do, como de costume.
. A vIda é efémeta il nheci pessoalmente,atravesA nota sentimental do Itlm� é Sim. d

.

Pdada pelos amores clandestinos Mas Irteslstívet. .0 nosso c�m�m amIgo au·

do «sargento Warren» com a Imo de OlIveIra.
mulher do seu superior, e pela A pas If custosa il
pai.rão romântica do «soldado Sim.
Prewit» por,uma prostituta. Eno Mas essenc(al.
tretanto, no decorrer da acção,
o «soldado MagglOl) é morto à P. S.
pancada, na prisão dó quartel,
por um cabo que o odIava. E
v�-se então a melhor cena do
filme, uma cena inesquecível: o
Beu 'amigo Prewit, antigo clarim,
no anoitecer dessa tarde trági­
ca, toca a recolher. Parece O Mundo exterior
uma coisa vulgar, não é verda­
de? Pois enganam-se. É talveil
a cena mais dramática, mais
pungente, mais arrepiante, que
os estúdios americanos ainda
prodas/ram. Vale a pena ir /Jer

{EXCELSIOR
As melhores
tintas para na­
vios de pesca
e de comércio

Telefone 12

Depositário nesta Vila:

PlINUEL OH SILYH DOPlIJGUES
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bem representor, ao fazer o

papel do enigmático e tarado
«mujique» russo .que teve uma vi­
da (segundo o filme e a lenda),
bastante atribulada. E a músi­
ca de fundo, violenta e sensual,
é da melhor que tenho ouvido
em cinema. Encanta-nos e en­

tusiasma-nos. Mas o filme tem
vários defeitos importantes, e

por vezes cheira a opereta bara­
ta, que tresanda.
E já é tempo de falarmos do

filme americano que dá o título
a esta croniqueta. Primeiro
que tudo, «From here to eter­

nity» deeepcionou-me um puco,
logo de intcio, Mas, com o de­
correr da exibição, essa má im­
pressão foi desaparecendo. O
público lisboeta também ficou
decepcionada... mas até ao

fim. Todos esperavam não sei
o quê, e eis a causa do seu rela­
tivo insucesso em Lisboa.
Ninguém em Portugal, creio

eu, já se interessa por ver coi­
sas da última guerra e, muito
menos, quartéis e as suas ques­
tões internas. O assunto já es­

tá muito batido, como sói dizer­
-se. As figuras de um sargento
galã e amorudo ; de um soldado
orgulhoso que se sujeita a sofrer
todos os vexames e maus tra-

este filme só por causa dessa ce­
na. As notas saem do clarim
de um modo tão triste, tão sau­

doso, tão pungente, que, no

quartel, todos vão ficando extâ­
ttcos, mudos, à escuta. O rosto
de Preæit é uma máscara de so­

frimento, de dor profunda. As
lâgrtmas correm-lhe pelo rosto,
grossas e infinitas. As notas
ecoam liigubremente pelos cor­

redores, pelas casernas, pelos
pátios, por toda a parte.
Nos nossos lugares de espec­

tadores, sentimo-nos attaoessa­
dos por um choque, que nos dei­
xa sufocados. Um arrepio per­
corre-nos o peito, faz-nos estre­
mecer, paralisa-nos os movi­
mentos.
Que mais há a dizer deste fil­

me? Que não tem defeitos na

realização (Fred Zinemann), e

que toda a parte técnica é ex­
traordinâria ? Que apanhou 8
«O'scares» da Academia e um

«Hors-Concours» do Festioal de
Cannes? Que ele nos mostra o

inesperado ataque dos japone­
ses a Pearl Harbour? Mas isso
é uma questão secundarissima
em todo o filme, e só se vê no

final.
Na interpretação, as nossas

primeiras palmas oâo para esse

actor extraordtn âr io, que é

Bis uma Imagem de "Até ãeternldade", que obteve em Lisboa largo
§uceeso, E' 'um doe filmes que recomendamos aos riOSSOs eNibldor'es.

Ah!, esquecia-me de fe di�et,
meu caro, que na minha casa

ninguém fala de ti. Em minha
casa só falamos dos vivos.

Certos idealistas afirmam ser
o mundo exterior mero reflexo
da nossa consciência. A gi­
nástica que eles fazem, num tra­
pé$io exterior, para negarem o

la parte do jardim. Eu fa­
ço o mesmo e tiro 'da algi­
beira do sobretudo, rápida­
mente, ds meus óculos de
ver ao longe.
O plinto e o bústo, emer­

gindo den tre as frondosas
árvores ornamentais que os

cercam, aproximam-se de

mim, graças às lentes for­
tes dos óculos. Dir-se-ia,
invertendo "as: Ieis=da ópti-

Três dias depois, o medi- ca, .que Florbela é que me

J S t su visitou...
'd'co orge an os 1 va, ma- C

.

h Quem seguiu, pela ra IO, a re-

rido da minha neta mais amm amos para o car-
presentação e teve ensejo de ir

lh id ro, e trava-se então uma cotejando, como nós fizemos, deve a, convi a-me a acom-
breve teimosia entre mim e livro em punho, o texto dee lama-

panhá-lo a E'vora.
o meu amável cicerone. do pelos actores com o original

Ele toma o volante do
Eu falo em Túlio Espanca, do «Frei Luís de Sousa», certa-

seu carro ligeiro alemão, mente se deu conta de que o mes-

f lh d cicerone eborense de cate- mo sofrera sensíveis operações denovo em o a e compra o

uma semana antes da mi- goria, que acompanha, com poda e enxertia, talvez para

frequência, turistas estran- abreviar o espectáculo, mas com
nha visita ao.AltoAlentejo. geiros que. apreciem as ano,

insistência exasperante. Por
vão também minha neta e exemplo, no 2.° acto, o mais belo

Uma sua amiga, senhora no- tiguidades de E'vora. J ul- 'e empolgante do drama, o teor do
gava-o tio de Florbela, mas expurgo deve ter atingido 20 % do,

va e insinuante. E' pro- ttl b Idt'o meu cicerone diz-me que con ex o g o a o ac o.
fessora oficial em S. Geral- 'dé irmão. Persisto no, meu. Obvio parece não everern as

do, e jornalista nas horas ., culpas caber aos intérpretes (a fi-
vagas. Pelo falar, pàrece pon to de VIS ta, pOlS conser- na-flor da cena), mas sim a algum

.

lsarvi I vo na memória este terceto mestre autosuñciente, que se aba-mais a garvia que a ente-
da «Charneca em Flor»; .Iançou a retocar, com mão lesta

jana. e atrevida, um monumento literã-
Fez o seu curso em E'vo- Batida por furiosos vendavais! rio considerado a trave-mestra

ra e conhece a cidade em -Eu fui na vida a irmã dum só da nossa' drarnaturgia e modelo
Irmão, d I' It'todos os detalhes. Utili-' a tngua usa - em suma: pa ri- .

E já não sou à irmã de ninguém mónio nacional- em que só o
zei-a como uma cicerone mais! próprio autor teria autoridade e

privativa. D
. competência para, modificar o

O automóvel atravessa a
e súbito, pergunto à rm-

quer que fosse, por adição ou su-
.

Praça do Geràldo, e eu per-
nha com pan heira de viagem pressão. Pois se Garrett, em SUÇl
a idade de Túlio Espanca, vida, tantas vezes viu levar à cena

gunto-Ihe se o nome glori- E ela responde: é homem de o sewdrama (na estreia, até nele
fica o santo ou o herói. entrou como actor), como não te-
S

. quàrenfa anos. Com essa ida-. f
, '

torn, e responde-me apon- na o seu mo espírito, com. vas a

tando as ruinas do Templo dade, 'é natural que seja ir- experiência de teatrólogo, altera­
mão e filho doutra mãe, dis- do então o que visse destoante'de Diana. • . da unidade estética ou da exprés-

F·· ti Não' se eu. .

'd d d I' ? I fIq uel pensa IVO.
Contou-me um episódio' SlV1 a e a ínguagern n ere-

seriam as ruinas romanas, -se, assim, que é o texto vigente
que ela me apontou, uma

a que assistiu, entre um seu aquele que o Autor legou como

alusão às ruinas físicas do colega do Magistério e o definitive, a menos que se prove
director dessa escola - por o contrário, e concordará real-

meu corpo?1 causa dum soneto de Flor- mente qualquer pessoa, eom um

A noite desce, sob uma
bela.

mínimo de sensibilidade e de for-
h

.

h' ti t ma-ção artística, em que se tratac UVlO a nnper men e, e Trata-se dum caso inédi- duma peça-paradigma do nossodefrontamos, a seguir, o pa- á I 'd
. Teatro, onde aliás têm bebido en-

lacete da família Barahona. to, ass s e UCI atrvo, para dIori d
. slnamentos preciosos e técnica

Fachada e [anelas an ti. o nome g OrlOSO a poetisa dramatológica muitos dos nossos

gas, tão agradáveis ao meu alentejana. Fica de reserva reputados âramaturgos,., desde D.

sen-so estético. " para outro artigo. João da Câmara até Schwalbach.
O f

. Nada ali está li mais ou a menee
O «Teatro Garcia de Re- nosso grupo 01, a se-

.

f d C fé A e, pal' conseguinte, comete peca-
zende», que o generoso Ba- guir, un ear no «. a r- do de lesa-arte e contra Il Hngua
rabona ofereceu à Câmara cádia», o melhor da cidade, vernácula todo o que pretender
Municipal de E'vora, é dig-

e nele se reune o que em modificar-lile a estrutura da re-

E'vora há de mais expressi- dacção original. Ora foi Isto que'
no de ser visto. A pen um- vo _ os lavradores ricos e

efectivamente se observou, e que
bra do Iim da tarde porém registamos dom incí'iñnação. '

, c;,
os futebolistas pobres. To-

iS

d
iS

impede-me dessa esboçada Não logramos escortinar, sal-
visita. O mesmo acontece, davia, entre estas duas elas- vo na questão do tempo; qualquer

ses' 'rel'na uma alegrI'a co possfvel justificação para tal aten-
à Sé, que me limi to a vê-la, ..

£ 'I
•

tado, porque as frases suprimidas
à d' â.' 1 'lh d mUnICatIva e ratérna. "não continham arcaísmos nem es-

. 1st. nCla, pe a SI ueta o
Magnl'fI'cOS automo'veis e

seu zimbório. cabrosidades, que pudessem mo-

O meu cicerone feminino opulentas vivendas dão a lestar ouvidos sensfveis. De res·

nota exacta desta gente n u to, já ¡limos representar muitas
tenta mostrar·me o jardim .

•

¡lezes os autos de Gil Vicente e,
público de E'vora. O por-

trida, �um?rosa e feliz. O
mesmo no «Nacional de D. Ma­

tão de ferro tinha-se fecua- Ale':lte]o e, na verdade, o ria Il» e actuando para jovens es-

do pouco an tes. "celeIro do, povo português. tudantes, houve a hombridade de

FI'CO pena'll'zado por não .Regressamos a casa às manter sem,pre o texto vicentino
b integral, pese embora aos modis·

ver o monumento de Flor- vmte. oras em ponto) e.o mos obsol'etos e às consabidas
bela Espanca. O meu cice- meu bl�n.eto, no seu pnmel- frescuras vocabulares de Mestre

rone leva-me a um ângulo. ro mesano, cho.r� pela mãe Olt. Assim é que está certol
com u m solICIta na sua Condenou, há meses, a lmpten·

da pa-rte exterior é, como ,? q
.

e
. '. . sa a atitude duma firma distribui.

rapar�ga ,nova e ágil, salta mUSIca mfantIl, um la':ltan- dora de filmes, por ter encl1rtado
Para o roda-pé 'de pedra nho abundante e festIvo ... algumas.cenas na peHcula<<Luzes

M AI da Ribalta», de Chaplin, de cujabranca que circunda aq ueA arcos garve cópia ela era, afinal, proprietária.
Com maioria de razão; portanto,
de't'emos insurgir-nos perante a
Irreverência cometida no «Frei
Luis de Sousa», por este consti··
'tulI' lum padrâo ¡morredouro na
história do nosso teatro», e pela
Bua tersa'lInguagem «dum aticis·
mtl, simplicidade e beleza ineltce·
dívels», em que mão profana nurt·
ca poderá bulir lmpunentemente,
sem lhe afectar o equilíbrio e a

graça do estHo.
E ftartcamente, quem haverá

'flor aí que; possa apresentar-se,
eli1 ptlblico e taso, com suficiente
atrojo para emendar Garrett.,.
e, para mais, em teatro? I Sejam
quais forem as suas credenciais e
não importa que justificativas se

Invoquem, é uma tremenda res·

ponsabilidade, para a qual não
descobrimos ombros com a neces·

sária envergadura, isto de t_run·
cal' e de condensar a prosa do
autor de «CamOes» e do estilista
do «Arco de Sant'Ana», à ma­

neirl1 do «Reader's Digest» ...
Garrett merecia mais respeito,

para que pequeno ou grande plu­
mitivo actual, aproveitando a sua

glorificação, ¡liesse desconsiderar
o seu talento. Por isso protes·
tamos.

F'. Morals Rodrigue.

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

g;e, terceiranista de Medici­
na, uniu-o uma amizade de
irmãos e camaradas escola­
res. No seu livro de sone­

tos «Don, há versos que re­
velam o fundo da sua alma
carinhosa. Este verso du­
ma simplicidade comoveu­
te, -,traduz a sua mágoa, na
morte de Costa Alegre: �

'Negro infeliz que irradia��s
. astra'S!

mundo exterior I Hoje¡ vieram
receber a conta da farmáq,ia:
duzentos e trinla escudos. Ora'
aqui está uma conta que eu du­
vido tenham os idealistas rece­
bido alguma ve� I

Multos escudos o quilo
Antigamente, o bacalhau era

o comer dos pobres. Hoje; é o

comer dos ricos. Daqui não se­

rá di/ícil concluit que as clas­
ses superiores se estão demo­
crat/sando.

ml .. l. Manu.l. �ua••.

Setúbal é uma vistosa ci­

dade, progressiva e dinâmi­
ca, cercada por arredores

pitorescos e tendo à sua

ilharga direita, como senti­
nela dainfancia com balida,
a Torre do Outão, onde um

grande médico, de coração e

saber, estuda diàriamentea
cura das crianças ali inter­
nadas!

*
:I< *

1111111 IIIIIID ,IIIIII�
OhuvaL .. Gotae rOlandO na vidraQa,
A verterem pungentes agonias r

Mistério I, Névoas I Fundas nostalgiasl
Neve a cair, que gela e me trespassa I

�ue saudade profunda agora pasea
Ant.e meus olhos - duas noites frias?

�ue imagem prendo, em minh�s mãoe vaz-ias?
�ue sede é ssta que a minha alma abrasa?

Sozinha! Chuva! Sombras! Abandono I

O adeus oonvulsivo do Outono
Como uma alma que chegasse ao fim .. ;

E eu quero gritar, numa ansiedade louea r
E a minha voz abafa, inerte e rouca,
Em lágrimas de sangue, dentro de mim ..•

HORTENSE �A.RQUES
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de Sousa», no tablado mais ele­
gante e prestigioso da capital e do
fm)!lério-o teatro de S. Carlos­
com' a assistência do elemento
oficial representativo da Nação,
e das elites da nossa sociedade,
em seu escol de valores de posi­
ção, fortuna, beleza'e espírito. E
foi então que se cometeu um au­

têntico desacato, o mais grave que
pode afligir um autor literário ou

dramático.
'

*
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